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RESUMO
Este estudo investiga o papel dos newsfluencers locais, produtores de conteúdo não
vinculados ao jornalismo profissional, em seis municípios do Sudoeste da Bahia
classificados como desertos de notícias. A hipótese central é que esses atores ocupam a
lacuna deixada pela ausência de veículos jornalísticos locais, operando por meio de
plataformas digitais, muitas vezes sem compromisso com os princípios éticos,
epistemológicos e públicos do jornalismo. Este texto apresenta um recorte teórico da
pesquisa em andamento, com o objetivo de oferecer subsídios conceituais para a análise
do fenômeno informacional em contextos de vulnerabilidade midiática.
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Discussão, teorias e questionamentos

A presença do jornalismo em territórios geograficamente delimitados sempre foi

fundamental para garantir o direito à informação, fortalecer a democracia e promover o

sentimento de pertencimento das comunidades. Entretanto, a concentração midiática, o

encolhimento das redações e a precarização das estruturas jornalísticas contribuíram

para o surgimento dos chamados desertos de notícias, expressão cunhada por Abernathy

(2016) e adaptada à realidade brasileira pelo Atlas da Notícia (2023), que contabiliza

mais de 2.700 municípios sem veículos jornalísticos em funcionamento. Nesses locais, a

ausência de uma cobertura sistemática enfraquece o debate público e expõe as

populações à desinformação.

No Sudoeste da Bahia, essa realidade atinge quase metade dos municípios. Em

um território marcado por desigualdades socioeconômicas e desafios de infraestrutura, a

informação circula majoritariamente por plataformas digitais e aplicativos de
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mensagens. É nesse contexto que emergem figuras como os newsfluencers locais —

sujeitos que atuam informalmente como produtores de conteúdo noticioso e comunitário.

Inspirado na formulação de Hurcombe (2024), o conceito de newsfluencer descreve

influenciadores que publicam informações de interesse público em ambientes digitais,

geralmente com motivações econômicas, políticas ou reputacionais, sem obedecer aos

métodos ou princípios do jornalismo profissional.

Essa atuação ocorre em um contexto de jornalismo pós-industrial (Anderson;

Bell; Shirky, 2013), marcado por mudanças profundas na lógica de produção e

circulação da informação. Nesse modelo, a audiência assume papel ativo na mediação

de conteúdos, o que altera a dinâmica tradicional do campo jornalístico e torna mais

difícil estabelecer fronteiras claras entre jornalismo, entretenimento, ativismo e

propaganda. Em desertos de notícias, essa ambiguidade se intensifica, pois não há

presença local de veículos profissionais que possam garantir a veracidade das

informações ou pautar os acontecimentos com base no interesse público.

Paralelamente, o fenômeno está inserido na lógica da plataformização da

comunicação, conceito desenvolvido por Poell, De Waal e Van Dijck (2019), segundo o

qual empresas como Google, Meta e TikTok moldam os fluxos de informação a partir

de estruturas algorítmicas voltadas à monetização da atenção e à gestão dos dados dos

usuários. Como sintetiza D’Andréa (2020), essas plataformas não apenas distribuem

informação, mas organizam a experiência comunicacional e determinam o que é visto,

compartilhado e priorizado nas redes. Nesse sistema, a visibilidade é muitas vezes

privilegiada em detrimento da veracidade.

Os newsfluencers locais operam sob essas regras: buscam engajamento por meio

de formatos rápidos, visuais e afetivos, muitas vezes replicando conteúdos sem

checagem, reforçando rumores e alimentando conflitos. Além disso, são atravessados

por relações precárias de trabalho, sem vínculos institucionais ou formação

especializada, o que os torna vulneráveis à instrumentalização política ou à captura por

interesses privados.

A literatura sobre jornalismo local aponta que a proximidade entre jornalistas e

comunidades favorece a produção de informações contextualizadas, sensíveis às

especificidades culturais e sociais do território (Park, 2021; Olsen; Hess, 2024). Para

além da cobertura factual, o jornalismo local cumpre uma função de mediação

simbólica e cívica, fortalecendo os laços sociais e promovendo accountability. Sua
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ausência, como indicam Deolindo (2021) e Pieranti (2025), não apenas compromete a

qualidade da informação, mas gera um vácuo que tende a ser preenchido por outras

formas de comunicação, nem sempre orientadas pela ética ou pelo interesse coletivo.

A atuação dos newsfluencers locais pode, portanto, ser ambivalente. Por um lado,

eles exercem uma função de mediação, conectando as comunidades a acontecimentos

relevantes e dando visibilidade a demandas ignoradas pelos grandes meios. Por outro,

sua prática pode intensificar a circulação de desinformação, especialmente em contextos

marcados por baixa escolarização, desconfiança nas instituições e uso intensivo de redes

sociais. Como destacam Xavier e André (2023), desertos de notícias são ambientes

altamente propensos à difusão de boatos, conteúdos manipulados e informações

enganosas — um ecossistema fragmentado e frágil, onde as fronteiras entre o

verdadeiro e o falso são constantemente tensionadas.

A pesquisa em desenvolvimento parte do entendimento de que, para além da

crítica, é necessário compreender as práticas desses agentes informacionais em sua

complexidade. Quais são suas motivações? Como estruturam seus conteúdos? Quais

estratégias utilizam para ganhar credibilidade e visibilidade? E, sobretudo, como seus

conteúdos impactam o consumo informacional das populações desses territórios?

Este recorte teórico pretende, portanto, subsidiar a análise empírica em seis

municípios do Sudoeste da Bahia classificados como desertos de notícias, articulando as

noções de território, plataformização, ética jornalística e desinformação. São eles:

Aracatu, Caetanos, Cândido Sales, Caraíbas, Guajeru e Presidente Jânio Quadros. Ao

fazer isso, pretende-se não apenas contribuir para o avanço das pesquisas sobre

jornalismo local, mas também propor caminhos para o fortalecimento da cidadania

informacional em comunidades invisibilizadas pelo sistema midiático dominante.

A hipótese indica que "newsinfluencers" ocupam este espaço e produzem

informações para essas populações usando ferramentas digitais, com modelos de

negócio próprios e relações de trabalho precárias, sem compromisso jornalístico com os

fatos. Pesquisas prévias deste grupo sugerem que este fenômeno é propício para

circulação de desinformação – algo que será testado neste projeto.

A proposta de pesquisa é indutiva e qualiquantitativa, descritiva e interpretativa.

A metodologia híbrida incluirá pesquisa bibliográfica, survey com 10 professores e 10

estudantes da rede estadual de uma escola de ensino médio de cada um dos seis

municípios caraterizados como desertos de notícias pelo Atlas das Notícias. O principal
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critério de escolha dos municípios foi a distância até Vitória da Conquista. Entrevistas

semiestruturadas com produtores de conteúdo (newsinfluencers locais destes municípios

a serem identificados) e análise dos produtos e conteúdos também compõem o percurso

metodológico. A investigação será desenvolvida por dois anos.

A pesquisa tem potencial para gerar conhecimento relevante no campo do
jornalismo, especialmente no que diz respeito às consequências dos desertos de notícias.
As estratégias inovadoras adotadas por novos atores nas redes sociais poderão ser
analisadas a partir de perspectivas éticas, epistemológicas e ontológicas do jornalismo.
O foco em contextos locais, pouco explorado pela pesquisa em jornalismo, contribuirá
para o desenvolvimento formativo e profissional em nível regional e nacional.
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